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APRESENTAÇÃO PET FARMÁCIA UFPR
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Criado em 1979 pela  Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (CAPES),  o Programa de Educação
Tutorial (PET) é um projeto de excelência acadêmica  vinculado
ao Ministério de Educação (MEC) e instituído oficialmente em
2005 pela Lei nº11.180. 

Os grupos PET têm como principal objetivo fomentar a
formação de profissionais crít icos, íntegros e competentes por
meio da promoção de atividades acadêmicas complementares,
orientadas pelo princípio da indissociabil idade entre Ensino,
Pesquisa e Extensão. Essa abordagem busca desenvolver
futuros profissionais de maneira holística, coletiva e
interdisciplinar, proporcionando uma formação completa e
integrada.

Dessa forma, o grupo PET Farmácia da Universidade Federal do
Paraná, com o propósito de contribuir para a qualidade da
formação acadêmica dos alunos de graduação e a fim de
promover a difusão de conhecimento à comunidade, elaborou
o presente material de educação em saúde como forma de
incentivar e conscientizar a população em geral no âmbito de
doação de sangue.



INTRODUÇÃO
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Este material reúne fundamentos teóricos, informações
relevantes e práticas para a realização de futuras campanhas
de doação e tipagem sanguínea. Foi projetado para servir como
um guia, cobrindo desde os aspectos científ icos e técnicos até
a organização e execução de campanhas. Além disso, o
material oferece inspiração para atividades similares,
proporcionando uma base sólida para iniciativas de
conscientização e educação.

Ao explorá-lo, os leitores encontrarão informações claras e
acessíveis,  propondo capacitar profissionais da saúde,
estudantes e voluntários a realizarem campanhas para
promoção de saúde.

Aqui também há exemplos práticos e recursos educativos para
engajar a comunidade e maximizar o impacto das campanhas.
Conhecendo os desafios em relação ao tema, esperamos que
os materiais sirvam de inspiração para futuras campanhas e
também possam ser modificados pelos leitores, a f im de
aprimorá-los e adequá-los aos diversos públicos-alvo que
possam ser atingidos. O tema doação sanguínea nunca será
esgotado e o esforço conjunto para seu incentivo é de extrema
importância e urgência à saúde pública.



PROJETO HEMOPET

O Projeto HEMOPET, desenvolvido pelo
grupo PET Farmácia UFPR desde 2023,
tem como objetivo ampliar o
conhecimento sobre os processos
relacionados ao sangue dentro da
comunidade local, tanto interna
quanto externamente à Universidade,
esclarecendo dúvidas e incentivando a
discussão entre estudantes
universitários. 

Além disso, busca impulsionar as
doações de sangue nas comunidades,
reconhecendo a importância desse ato
solidário para salvar vidas e promover
a saúde pública. 

Por meio de atividades educativas,
campanhas de conscientização e
parcerias com instituições de saúde,
o projeto visa criar um ambiente
propício para a reflexão e ação em
prol da doação de sangue,
contribuindo para suprir as
necessidades locais de sangue e
hemoderivados.
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HemoPET



PROBLEMAS ASSOCIADOS À DOAÇÃO DE SANGUE

A doação de sangue é um ato crucial para
a saúde pública, salvando vidas em
inúmeras situações. No entanto, existem
diversos problemas que podem afetar a
disponibilidade e impactar diretamente a
capacidade de atender às necessidades de
transfusão sanguínea da população.

Durante o período de fim de ano, a falta
de doação torna-se uma preocupação. A
disponibilidade dos doadores tende a
diminuir significativamente devido às
viagens e festividades.

Entre os universitários, a doação não é
comum, o que pode ser explicado por
falta de campanhas de conscientização
direcionadas e específicas para esse
público-alvo e a ausência de incentivo na
cultura estudantil.
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A agenda de doações possui um número
máximo de doadores por dia,  resultando
em obstáculos significativos para
aqueles que desejam contribuir. As vagas
são muitas vezes rapidamente
preenchidas e deixam potenciais
doadores frustrados e desmotivados. Por
outro lado, há períodos em que os
agendamentos são reduzidos.



                        
Incentivar os estudantes da Universidade, servidores e a comunidade
externa a adquirir e disseminar conhecimentos essenciais sobre o
sistema sanguíneo ABO e os processos de doação de sangue. A
iniciativa visa esclarecer mitos e responder às dúvidas frequentes da
comunidade acerca deste tema vital,  enquanto motiva os
participantes a doar sangue.

     O QUE É?

 

Consiste em uma campanha de saúde voltada para a doação e
tipagem sanguínea, na qual os graduandos integrantes promovem à
comunidade uma maior conscientização sobre a relevância da
doação de sangue e a compatibil idade sanguínea. Durante o evento,
os participantes têm a oportunidade de aprender sobre o processo
de doação de sangue e elucidar suas dúvidas sobre o assunto. A
campanha é estruturada para ser interativa, uti l izando diversos
materiais informativos, como cartazes, banners e folhetos para
engajar o público. Além disso, são realizadas atividades práticas
que permitem uma compreensão mais aprofundada do tema.

Enriquecer a compreensão sobre
doação de sangue, sistema ABO, fator
Rh e a tipagem sanguínea.

Permitir que os estudantes de
farmácia apliquem conhecimentos
teóricos em situações práticas e
atuem como promotores de saúde
para aumentar a doação de sangue na
universidade.

Melhorar as habil idades de
comunicação dos estudantes ao
ensinar sobre o processo de doação
de sangue e fomentar uma cultura
de doação regular.

Ampliar o número de novos
doadores, especialmente jovens
adultos, e incentivar a regularidade
de doação.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

OBJETIVO GERAL:
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PRINCÍPIOS
DE HEMATOLOGIA

O sangue é um tecido conectivo,
composto de elementos celulares
suspensos em uma extensa matriz
fluida, chamada de plasma
(SILVERTHORN, 2017). Tem como
função transportar oxigênio e
nutrientes a todos os órgãos.
Geralmente  o volume total de sangue
corresponde cerca de 7% do peso
corporal. 

As células sanguíneas são descendentes
de um único tipo de precursor celular, a
célula-tronco hematopoética
pluripotente. Essas células são
produzidas na medula óssea, um tecido
mole que preenche o centro oco dos
ossos. (SILVERTHORN, 2017)

A maior parte do plasma é
composta por água, proteínas,
moléculas orgânicas dissolvidas,
íons, gases como oxigênio
dissolvido (O₂) e dióxido de
carbono (CO₂). Os elementos
celulares são hemácias, leucócitos
e plaquetas. (SILVERTHORN, 2017)

A medula óssea pode ser dividida em
dois tipos:

Medula óssea vermelha: Onde
ocorre a produção de células
sanguíneas;
Medula óssea amarela: Onde
ocorre a produção de cartilagem,
gordura e osso.

Medula óssea
amarela Medula óssea

vermelha

Parte líquida do sangue, composta
principalmente por água, proteínas,

hormônios e nutrientes

São responsáveis pelo transporte
de oxigênio para os tecidos

Plasma

Também chamados de globulos
brancos, estão envolvidos na

resposta imune

Leucócitos

Fragmentos celulares envolvidos na
coagulação do sangue.

Plaquetas

Hemácias
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Nas membranas das hemácias (células vermelhas) há algumas proteínas que
as identificam, conhecidas como antígenos. Por outro lado, o sistema imune
produz outras proteínas, os anticorpos, que reagem contra corpos estranhos
para proteger o organismo. As proteínas presentes nas membranas das
hemácias podem ser dos tipos A ou B, e os anticorpos são anti-A e anti-B. A
presença ou ausência desses antígenos e anticorpos determina se o sangue
será classificado como tipo A, B, AB ou O (BRASIL, 2014).

Os antígenos do tipo A estão associados aos anticorpos Anti-B. Da mesma
forma, os antígenos do tipo B, aos anticorpos Anti-A. Quando ambos os
antígenos A e B estão presentes, não há anticorpos; por outro lado, na
ausência de antígenos, ambos os anticorpos estão presentes. Os grupos
sanguíneos desempenham um papel crucial nas transfusões de sangue, pois
indivíduos que não possuem determinado antígeno em seu sangue podem
produzir anticorpos contra ele, o que pode resultar em reações graves e
potencialmente fatais (HOFFBRAND, 2008).

SISTEMA ABO E RH: CONCEITOS

O antígeno RhD também pode estar
presente na superfície das hemácias.
Indivíduos que não possuem esse
antígeno são classificados como Rh
negativo e podem desenvolver anticorpos
se expostos a células sanguíneas Rh
positivo, seja por meio de transfusões ou
durante a gravidez. Essa informação é
crucial, pois uma transfusão incompatível
pode causar reações graves. Além disso, o
fator Rh está relacionado à ocorrência de
eritroblastose fetal (BRASIL, 2014).
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Não existem

antígenos

Sangue O: conhecido como
"doador universal", é um dos
tipos mais frequentes e pode ser
doado para qualquer grupo
sanguíneo. No entanto, devido à
presença de anticorpos Anti-A e
Anti-B, só pode receber sangue
do tipo O. Caso contrário, há
risco de aglutinação das
hemácias e graves complicações
transfusionais.

O fator Rh é um sistema de
grupos sanguíneos que
determina se o sangue será
classificado como positivo ou
negativo, com base na presença
de um antígeno proteico
presente ou não nas hemácias. 

Indivíduos que apresentam esse
antígeno são considerados Rh+ e
podem receber sangue de
doadores Rh+ ou Rh-. No
entanto, sua doação é restrita a
receptores Rh+.

Por outro lado, indivíduos sem o
fator Rh, classificados como Rh-,
podem doar sangue para
pessoas com Rh+ ou Rh-, porém
só podem receber transfusões
de doadores Rh-.

SISTEMA RHTIPOS SANGUÍNEOS 

Sangue A: é o tipo mais
recorrente no Brasil.  Apresenta
anticorpos contra o tipo B,
também denominado anti-B. Só
pode receber sangue de
indivíduos do tipo A ou O.

Sangue B: é um dos tipos mais
escassos no país. Apresenta
anticorpos contra o tipo A,  anti-
A. Por isso, está apto a receber
somente sangue de indivíduos
do tipo B ou O.

Sangue AB: trata-se de um tipo
sanguíneo menos frequente. Por
outro lado, não contém
anticorpos contra A ou B. Possui
vantagem de não apresentar
restrições para receber
transfusões dos outros grupos
sanguíneos.
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Antígenos A Antígenos B Antígenos A/B

Não existem

anticorpos

PARA NÃO ESQUECER!

Anti-B Anti-A Anti-A e Anti-B

Tipo A Tipo B Tipo AB Tipo O



DOADORES E RECEPTORES

O- O+ B- B+ A- A+ AB- AB+
AB+

AB-
A+

A-

B+

B-

O+

O-

Re
ce

pt
or

es

Doadores
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Fonte: PARANÁ.  Secretaria de Estado da Saúde (2024)

EXAMES REALIZADOS na
triagem hematológica:

Tipo sanguíneo 
(ABO e fator RH)
Sífilis
Doença de Chagas
Hepatite B e C 
HTLV I e II
AIDS
Hemoglobina S

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE
A DOAÇÃO DE SANGUE

O QUE É NECESSÁRIO

PARA SER DOADOR?

Ter entre 16 e 69 anos e estar
em boas condições de saúde
Pesar no mínimo 51 Kg
Estar alimentado, descansado e
hidratado
Apresentar documento oficial
com foto



INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE
A DOAÇÃO DE SANGUE

QUAIS SÃO OS IMPEDITIVOS

TEMPORÁRIOS PARA DOAÇÃO?

Gripe (15 dias após a cura); 
Diarreia (7 dias após a cura); 
Tatuagem, micropigmentação e piercing (6 meses);
Limpeza e obturação dental (72 horas);
Alergias (após cessar a atividade alérgica);
Antibióticos (15 dias após o término); 
Cirurgias (6 a 12 meses);
Mais de 3 medicações para doença crônica e/ou mais de
2 para tratamento de saúde mental;
Situações de risco de adquirir ISTs (12 meses);
Vacinas contra COVID-19 (48 horas para Coronavac e 7
dias para as demais).

QUAIS SÃO OS IMPEDITIVOS

DEFINITIVOS PARA DOAÇÃO?

Ter contraído hepatite após os 11 anos de
idade;
Evidência clínica ou laboratorial de doenças
transmissíveis pelo sangue, como Hepatites
B e C, AIDS (vírus HIV), doenças associadas
ao vírus HTLV I e II e Doenças de Chagas;
Uso de drogas ilícitas injetáveis;
Malária.
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Fonte: PARANÁ.  Secretaria de Estado da Saúde (2024)



Em Curitiba, os locais de doação são:

Centro de Hematologia e Hemoterapia do Paraná (Hemepar)
De segunda a sexta-feira, das 7h30 às 18h30, e aos sábados, das 8h às 18h.
Endereço: Travessa João Prosdócimo, 145, Alto da XV.

Biobanco do Hospital de Clínicas (HC)
De segunda a sexta-feira, das 8h30 às 16h30.
Endereço: Avenida Agostinho Leão Junior, 108, Alto da Glória.

Hemobanco
De segunda-feira a sábado, das 8h às 13h30.
Endereço: Rua Capitão Souza Franco, 290, Batel.

Hospital Erasto Gaertner
De segunda a sexta-feira, das 10h às 17h.
Endereço: Rua Doutor Ovande do Amaral, 201, Jardim das Américas.

Hospital Nossa Senhora das Graças
De segunda a sexta-feira, das 8h às 18h, e aos sábados, das 8h às 12h.
Endereço: Rua Alcides Munhoz, 433, Mercês.

EXEMPLOS DE
DIVULGAÇÃO DE LOCAIS
PARA A DOAÇÃO DE
SANGUE

Para doação de sangue total realizar o agendamento através do site :
www.saude.pr.gov.br/doacao
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FOTOS DAS CAMPANHAS
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A fim de auxiliar na compreensão e divulgação das
informações sobre tipos sanguíneos e motivar a doação
sanguínea durante a campanha, foram elaboradas atividades e
recursos informativos que podem ser divididos em:

Demonstração da tipagem sanguínea em lâmina.

Jogo da memória;
Quiz;
Tipos sanguíneos e simulação de transfusão;
Jogo da velha;
Relacione colunas.

Banner;
Cartazes;
História em Quadrinhos (HQ);
Folder/ panfleto.

ATIVIDADE PRÁTICA:

ATIVIDADES  E RECURSOS
INFORMATIVOS PARA EDUCAÇÃO

ATIVIDADES INTERATIVAS: 

MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO:

Os materiais estão disponíveis nas
próximas páginas e nesse QR Code

para uso livre.
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TIPAGEM SANGUÍNEA: MÉTODO EM LÂMINA

17

A tipagem sanguínea direta em lâmina, embora não seja
um método oficial,  foi abordada para fins demonstrativos,
apesar da maior probabilidade de erros na execução e
interpretação dos resultados quando comparada com
outras técnicas, como tipagem em tubo ou cartão de gel.

Optamos pelo método em lâmina devido à facilidade de
observar a reação antígeno-anticorpo a olho nu e
simplicidade na execução. No entanto, essa abordagem
fornece resultados subjetivos, razão pela qual é utilizada
apenas como ferramenta lúdica.

ATENÇÃO: a realização dessa
prática, por se tratar de uma
atividade que utiliza material
biológico contaminante, deve ser
acompanhada de cuidados,
procedimentos operacionais
padronizados (inclusive para casos
de acidentes) e descarte apropriado
dos resíduos!

ATIVIDADE PRÁTICA
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1. PRINCÍPIO DO TESTE
A prova DIRETA identifica os antígenos presentes na membrana das hemácias dos
pacientes, que interagem com soros comerciais anti-A, anti-B, e anti-Rh (D), ocasionando
aglutinação. 

2. MATERIAIS E REAGENTES

• Algodão
• Álcool 70%
• Autolancetas
• Lâmina de microscopia
• Anti-soros anti-A, anti-B e anti-Rh(D) comerciais
• Controle Rh negativo (C) comercial

3. PROCEDIMENTO

a) Separar 2 lâminas de microscopia para tipagem ABO e Rh;
b) Determinar dois círculos em cada lâmina, com auxílio de lápis/caneta apropriados;
c) Fazer assepsia do dedo anelar com algodão e álcool 70%;
d) Realizar um furo no dedo anelar,  com auxílio do lancetador e da lanceta;
e) Pingar 1 gota de sangue dentro de cada círculo;
f) Na lâmina para tipagem ABO, pingar uma gota dos antissoros anti-A e anti-B em cada
círculo. Na lâmina para tipagem Rh, pingar uma gota do controle Rh e do antissoro anti-D
em cada círculo;
g) Homogeneizar cada mistura com a ponta de uma lamínula;
h) Avaliar a presença de aglutinação em até 2 minutos.

4. INTERPRETAÇÃO
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ATIVIDADE PRÁTICA



ATIVIDADES INTERATIVAS
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JOGO DA MEMÓRIA  (1 ou 2 jogadores)

O jogo da memória utiliza as cartas do sistema ABO e desafia o
jogador a reconhecer e memorizar os pares de cartas
correspondente aos tipos sanguíneos. 

1) As cartas são embaralhadas e colocadas com a face para baixo. 
2) Os jogadores se revezam virando duas cartas por vez, tentando
encontrar pares com o mesmo tipo sanguíneo. Se encontrarem um
par, ganham um ponto. Caso contrário, as cartas são viradas
novamente. 
3) O jogo continua até que todas as cartas tenham sido
emparelhadas. 
4) O jogador com mais pontos no final é o vencedor.
5) Como recompensa pelo esforço e diversão no jogo, os
participantes podem ser premiados. 

Regra  adicional: Ao virar uma carta, além de identificar o tipo
sanguíneo, o jogador deve dizer quais tipos sanguíneos ele pode
receber. Por exemplo, se a carta revelada for do tipo A, o jogador
deve dizer que pode receber sangue do tipo A e do tipo O. 
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ATIVIDADES INTERATIVAS



ATIVIDADES INTERATIVAS
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QUIZ DO SANGUE   (1 ou 2 jogadores)

Nesse jogo, tanto o jogador quanto o mestre têm a liberdade de
escolher as cartas utilizadas. O objetivo é acertar uma sequência de
3 respostas consecutivas para obter a premiação.

1) Preparação:
Prepare o conjunto de 9 cartas contendo perguntas
relacionadas ao sistema ABO;
Certifique-se de ter as respostas corretas para cada pergunta
descrita nas cartas.

2) Disposição das cartas:
Embaralhe as 9 cartas e coloque-as com a face voltada para
baixo em uma mesa ou superfície plana.

3) Jogando:
O jogador escolhe uma carta por rodada, selecionando-a da
pilha de cartas disponíveis.
O mestre lê a pergunta escrita no cartão em voz alta.
O jogador a responde. Caso erre, o mestre deve agradecer sua
participação, revelar e discutir a resposta correta.

4) Premiação:
O jogador deve acertar uma sequência de 3 respostas
consecutivas para obter a premiação.
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DEMONSTRAÇÃO DOS TIPOS SANGUÍNEOS E TRANSFUSÃO   

1) Materiais: 
Quatro (4) copos de plástico;
Quatro (4) copos de acrílico transparentes;
Uma (1) seringa;
Corantes vermelho e azul;
Quatro (4) garrafas de plástico

2) Preparo do material:
Prepare as soluções coloridas nas garrafas: enche-as de água e
use o corante vermelho em uma, o azul em outra, misture os
dois corantes para produzir água colorida de roxo e mantenha
uma sem corante nenhum;
Separe quatro copos de acrílico transparentes (cada um
representará um tipo sanguíneo), quatro copos de plástico
branco e a seringa;
Transfira parte do conteúdo das garrafas para os copos plásticos
a fim de facilitar o manuseio;
Medindo com a seringa, preencha os copos com 15mL das
soluções coloridas que representarão os tipos sanguíneos A, B,
AB (roxo) e O (somente água);
Coloque-os nos locais indicados sobre a folha suporte.
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3) Simulação de Transfusões Sanguíneas:
Utilizando a seringa, adicione 3mL da solução do tipo O nos demais
copos para demonstrar que esse grupo é considerado o DOADOR
UNIVERSAL, já que não ocorrerá alteração na cor dos copos; 
Na sequência, adicione 3mL de qualquer um dos tipos de solução
ao copo que representa o tipo O para que percebam a alteração da
cor, e assim compreendam a incompatibilidade sanguínea; 
Por fim, adicione 3mL das soluções representam os tipos A e B no
copo do tipo AB (roxo) para que se perceba a ausência de
alterações, demonstrando que esse tipo sanguíneo é considerado o
RECEPTOR UNIVERSAL.

Soluções coloridas (3) + água

Copos acrílico
transparentes 
(4)

Copos plástico
brancos (4)

CorantesSeringas 
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ATIVIDADES INTERATIVAS
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               JOGO DA VELHA    (2 jogadores)

 

Princípio do jogo: completar uma fileira (coluna, linha ou diagonal) com
a peça que deu início ao jogo (hemácia ou anticorpo). Ganha aquele que
acumular mais pontos ou fizer melhor de 3 rodadas.

     RELACIONE COLUNAS    (1 jogador)

Princípio do jogo: relacionar os termos à sua descrição.
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MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO
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BANNER
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MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO

CARTAZES
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MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO

CARTAZES
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MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO

CARTAZES
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MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO

HISTÓRIA EM QUADRINHOS
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MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO

HISTÓRIA EM QUADRINHOS
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FOLDER / PANFLETO

MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos fatores limitantes do abastecimento dos bancos de
sangue, o PET Farmácia-UFPR desenvolveu ao longo das
campanhas realizadas pelo projeto HemoPET, uma série de
materiais didáticos destinados a servir de apoio na educação,
incentivo e conscientização da população nos âmbitos da
doação de sangue. Dessa forma, o seu compartilhamento visa
a ampliação do seu alcance e acesso, considerando que tais
materiais podem auxiliar interessados a criarem suas próprias
campanhas em futuras abordagens sobre o tema.
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